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“Here comes the river 

Coming on strong 

And you can't keep your head above these troubled waters 

Here comes the river 

Over the flames 

Sometimes you got to burn to keep the storm away 

Sometimes 

Sometimes you got to just 

Nobody told you that it was going to be this hard 

Something's been building behind your eyes 

You lost what you hold onto 

You're losing control 

There ain't any words in this world that are going to cure this pain 

Sometimes it's going to fall down on your shoulders 

But you're going to stand through it all” 

 

Patrick Watson 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 
 

À FAPESP (Processo: 2022/08926-9) e à CAPES (Processo: 88887.711451/2022-00) pelo apoio 

financeiro e pela concessão da bolsa de mestrado. 

 

Ao meu orientador, Professor Gilmar Perbiche Neves, agradeço todos os ensinamentos e conselhos, 

sempre acompanhados de paciência, cuidado e dedicação. Serei sempre grata pelas oportunidades, pela 

confiança depositada em mim e pela amizade e parceria que construímos ao longo dos anos. 

 

Ao meu coorientador, Professor Francisco Diogo Rocha Sousa, que, mesmo à distância, esteve sempre 

presente, compartilhando seu vasto conhecimento. Sua orientação ampliou a minha visão sobre 

taxonomia, destacando sua importância e o zelo necessário nos nossos trabalhos. 

 

À minha supervisora, a Professora Beatrix Beisner, que me ofereceu todo o apoio necessário durante o 

meu período no Canadá. O seu conhecimento, empatia e carinho tornaram a experiência muito mais leve 

e enriquecedora. 

 

Ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas (Zoologia) do Instituto de Biociências da 

UNESP de Botucatu, por todo o suporte, as oportunidades e a todo o corpo docente, em especial ao 

coordenador Antonio Leão Castilho. 

 

À UNESP e UFSCar, pela infraestrutura disponibilizada, que foi essencial para a realização deste 

trabalho. Agradeço especialmente à Ana e ao Fábio Lourenço pelo suporte prestado. 

 

À UQAM, ao GRIL e aos integrantes do Beisner's lab, pelo acolhimento e apoio durante o período 

sanduíche. Agradeço imensamente a colaboração, o aprendizado e a infraestrutura disponibilizada. 

 

A todos que de alguma forma contribuíram para as campanhas no Rio Congo, seja diretamente no 

campo, apoio logístico, financiamento ou suporte institucional. Em especial, agradeço ao Alberto 

Borges, Mwapu Isumbisho, Hugo Sarmento, à TransCongo e à Biota FAPESP (Processo: 20/04047-5). 

 

Ao Laboratório de Plâncton e DHB (especialmente Thais, Sarah, Karime, Israel, Greyce, Vinícius, 

Barbara, Ruan, entre outros), agradeço por me ajudarem de diversas formas, seja com ideias, palavras 

de apoio ou momentos de descontração. Cada contribuição foi importante e fundamental durante este 

período. 

 

À minha mãe, Maria Luiza, ao meu pai, Antonio, à minha irmã, Karina, ao meu cunhado, Lucas, e à 

minha sobrinha, Lara, pelo apoio incondicional em cada etapa, com carinho, compreensão e incentivo. 

 

Ao meu namorado, Lucas, pela paciência e compreensão ao longo de todo este trabalho. Por sempre 

acreditar em mim, celebrar cada conquista ao meu lado e compartilhar comigo tantos sonhos e momentos 

especiais. 

 

Aos amigos que mantive ao longo dos anos e aos novos que encontrei nesta jornada, agradeço 

profundamente por cada troca, aprendizado e apoio. Sinto-me sortuda por conviver com tantas pessoas 

especiais, que compartilham inspiração e boa energia. 

 

Agradeço a todos que colaboraram, direta ou indiretamente, para a realização deste trabalho. Espero que 

este estudo contribua para o avanço do conhecimento e o desenvolvimento de regiões com carência de 

estudos, especialmente na África, onde a biodiversidade aquática de água doce, em áreas tão preciosas, 

ainda é pouco explorada e valorizada. 

 

 



 

SUMÁRIO 

RESUMO ................................................................................................................................... 8 

ABSTRACT ............................................................................................................................... 8 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS .................................................................................................. 9 

CAPÍTULO 1 ........................................................................................................................... 10 

ABSTRACT .......................................................................................................................... 10 

INTRODUCTION ................................................................................................................ 10 

MATERIAL & METHODS ................................................................................................. 11 

RESULTS ............................................................................................................................. 12 

DISCUSSION ....................................................................................................................... 21 

ACKNOWLEDGEMENTS .................................................................................................. 22 

REFERENCES ..................................................................................................................... 23 

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................... 26 

ABSTRACT .......................................................................................................................... 26 

INTRODUCTION ................................................................................................................ 27 

MATERIAL & METHODS ................................................................................................. 29 

RESULTS ............................................................................................................................. 32 

DISCUSSION ....................................................................................................................... 37 

ACKNOWLEDGEMENTS .................................................................................................. 42 

REFERENCES ..................................................................................................................... 42 

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................... 62 

ABSTRACT .......................................................................................................................... 62 

INTRODUCTION ................................................................................................................ 63 

MATERIAL & METHODS ................................................................................................. 65 

RESULTS ............................................................................................................................. 67 

DISCUSSION ....................................................................................................................... 72 

ACKNOWLEDGMENT ...................................................................................................... 77 

REFERENCES ..................................................................................................................... 77 

  



8 

RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar a diversidade, distribuição e biogeografia de microcrustáceos, 

com foco em Cladocera e Copepoda em diferentes escalas. Foram apresentados três capítulos: 1. Novos 

dados sobre a morfologia de Kurzia longirostris (Daday, 1898) (Crustacea, Branchiopoda) com base em 

populações da Bacia do Rio Congo; 2. Diversidade e dinâmica de microcrustáceos na Bacia do Rio 

Congo; 3. Distribuição, diversidade e biogeografia de Cladocera e Copepoda em escala intercontinental. 

Foi possível observar variações morfológicas nas populações africanas da espécie Kurzia longirostris, 

visualizadas detalhadamente por meio de ilustrações e imagens, sugerindo um possível complexo de 

espécies. Em relação ao estudo abrangente sobre os microcrustáceos (Cladocera e Copepoda) na Bacia 

do Rio Congo, foi possível registrar 66 espécies, das quais 24 eram registros inéditos para a Bacia. O 

estudo destacou variações espaciais e sazonais na distribuição dessas espécies, com destaque para a 

importância das tributárias no ecossistema. Por fim, o último capítulo, que ampliou para uma análise em 

escala continental, comparando a distribuição de microcrustáceos na África, América do Sul e América 

do Norte, revelou que que as Américas apresentam maior similaridade taxonômica entre si, enquanto as 

regiões tropicais (como a África e a América do Sul) possuem maior diversidade. O estudo também 

destacou como fatores biogeográficos, como barreiras geográficas, dispersão e gradientes latitudinais, 

podem influenciar a distribuição das espécies.  

Palavras-chaves: África, biogeografia, continentes, ecologia, grandes rios. 

 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the diversity, distribution and biogeography of microcrustaceans, with a 

focus on Cladocera and Copepoda at different scales. Three chapters were presented: 1. New data about 

morphology of Kurzia longirostris (Daday, 1898) (Crustacea, Branchiopoda) based in populations from 

the Congo River Basin; 2. Microcrustaceans diversity and dynamics in the Congo River Basin; 3. 

Distribution, diversity and biogeography of Cladocera and Copepoda on an intercontinental scale. It was 

possible to observe morphological variations in African populations of the species Kurzia longirostris, 

visualized in detail through illustrations and images, suggesting a possible species complex. Regarding 

the comprehensive study of microcrustaceans (Cladocera and Copepoda) in the Congo River Basin, it 

was possible to record 66 species, 24 of which were new records for the Basin. The study highlighted 

spatial and seasonal variations in the distribution of these species, highlighting the importance of 

tributaries in the ecosystem. Finally, the last chapter, which expanded to a continental scale analysis 

comparing the distribution of microcrustaceans in Africa, South America and North America, revealed 

that the Americas show greater taxonomic similarity, while tropical regions (such as Africa and South 

America) have greater diversity. The study also highlighted how biogeographical factors, such as 

geographical barriers, dispersal and latitudinal gradients, can influence the distribution of species. 

Key words: Africa, biogeography, continents, ecology, large rivers. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Esta dissertação de mestrado está estruturada em três capítulos que abrangem diferentes escalas 

de estudos relacionados a microcrustáceos, começando de forma específica e expandindo 

gradualmente até um nível continental. O primeiro capítulo descreve detalhadamente a 

morfologia da espécie Kurzia longisrostris, encontrada na bacia do Congo, destacando 

importantes diferenças morfológicas quando comparado a populações da região tipo e outras 

zonas zoogeográfica. O segundo discute os aspectos ecológicos de microcrustáceos (Cladocera 

e Copepoda) da mesma região, e o último realiza uma análise intercontinental da diversidade e 

biogeografia de Cladocera e Copepoda, incluindo a bacia do Congo em comparação com outros 

continentes.  

Cada capítulo segue o formato de artigos científicos, já redigidos em inglês e conformes às 

diretrizes de cada revista específica. 
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